
PIB fraco derruba taxa de juros 
O fraco deSempenho da eco-. 

nomia foi decisivo para o Banco 
Central deCidit Pelo corte de 0,5 - 
ponto peréentual da taxa básica 
de juros (Selic) na reunião de an-
teontem do Comitê de Política 
Monetária (Copom). Apesar da 
negativa oficial do BC, o merca-
do acredita que a instituição re-
cebeu antecipadamente as in-
formações sobre o pífio cresci-
mento de 0,5% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) .no segundo tri- - 
mestre do ano. Os dados teriam 
sido repassados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), com base em uma 
portaria que permite a alguns ór-
gãos do governo, entre eles o BC, 
ter acesso às pesquisas com até 
24 horas de antecedência. 

O BC também levou em con-
sideração os números prelimi-

) riaresde julho e de agosto, mos-
trando um ritmo momo da pro-
dução e do consumo, paia deci-
dir pela queda maior da Selic. 

Apesar das constatações do 
IBGE e do BC, de que a econo-
mia não está caminhando na 
velo 'dade desejada, o governo 

e ao crédito. A nossa estimativa 
é de que o mercado interno cres-
cerá entre 4,5% e 5% ao ano". 

Oposição ataca 
Com a eleição entrando em sua 
reta:final, a Oposição, natural-
mente, arme u-se para detonar o 
resultado dó; PIB. "O Brasil está 
andando paia trás. Não é possí-
vel no momento em que os paí-
ses emergentes e da América La-
tinacrescemtmais de 6%, o Brasil 
só cresça 0,5%", alfinetou o can-
didato do PSDB à Presidência, 
Geraldo Alckmin. Para a candi-
data do Psol, Heloísa Helena, o 
desempenho do PIB foi "pífio". 
"Esse resultado é o retrato da es-
colha da política econômica feita 
pelo governo Lula", assinalou. 
Ctistovam Buarque, candidato '  

do PDT, não deixou por menos: 
"Fiquei decepcionado. O Brasil 
foi o país que menos cresceu no 
segundo triMestre". (VN, LOG e 
Ricanio Allan) 

tentou minimizar coS resultados 
do PIB. "Não podemos dizer que 
0,5% seja bom. E , eVidente que 
foi aquém do que gostaríamos, 
disse o ministro do Planejamen-
to, Paulo Bernardo, mantendo a 
projeção de eXpansão do PIB 
entre 4% e 4,5% para o ano. 

Na avaliação de Bernardo, a 
inflação sob controle e a queda -  
da taxa de juros, aléin dagradati-: 
va recuperação dà Massa salarial 
e do consumo dás fagrilias, vão 
iinpúlsionar olcresCirrierifo da 
economia. Más ele admitiu que, 
para conSoliaar o ambiente posi-
tivo à expansão do PIB, o próxi-
mo govemo terá que avançar nas 
refonhas e na agenda de medi-
daS riiiéroeconômicas e; sobre-

- tudo; gatantit o ajuste fiscal: 
O Ministro dá Fazenda, Gui-

do Mantega, tanibém insistiu 
que a eCotionria crescerá 4% 
neste ano. "Teremós um terceiro 
e quarto ttimestreSloites por 
Causa do crescimento vigoroso 
do mercado de trabalhos A Mas-
sa salarial está aumeritando 5% 
adano, o que produz uma de-
manda robusta devido a renda 
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